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APRESENTAÇÃO 
A evolução do pensamento administrativo tem sido apreendida no tempo como uma 

evolução incremental e contínua de debates sobre soluções e agendas estratégicas que 
podem otimizar processos, produtos e serviços ou resolver aqueles problemas que afetam 
a Sociedade e as Organizações.

O objetivo deste livro é caracterizar o campo científico da Administração em sua 
riqueza de agendas temáticas, por meio da apresentação de um conjunto diversificado 
de estudos que valoriza a reflexão sobre a realidade organizacional que é complexa, sem 
perder a praticidade de uma linguagem amplamente acessível ao grande público.

Neste sentido, a estruturação do presente livro fundamenta-se em um conjunto 
de 26 capítulos, os quais abordam, tanto as agendas teóricas e discursivas no campo 
epistemológico da Administração, quanto, a realidade empírica organizacional e da gestão 
estratégica, ilustradas no formato de estudos de caso.

A natureza exploratória, descritiva e explicativa dos capítulos do livro combina 
distintas abordagens quali-quantitativas, recortes teóricos e procedimentos metodológicos 
de levantamento e análise de dados, corroborando assim para a apresentação de uma 
genuína agenda eclética de estudos.

Resultado de um trabalho coletivo desenvolvido por meio de uma rede de autores 
brasileiros e estrangeiros, esta obra apresenta uma visão panorâmica sobre a realidade 
organizacional a partir de uma abordagem que valoriza a pluralidade de pensamento sobre 
a realidade dos desafios e problemas correntes.

Conclui-se para apreciação de leitura que uma panorâmica visão da do campo 
de Administração é fornecida ao público leitor, fundamentada em relevantes análises de 
estudos de casos que corroboram teórica e conceitualmente para a produção de novas 
informações e conhecimentos sobre a fluida realidade das organizacional no período 
contemporâneo.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Com as recentes evoluções no campo 
tecnológico e o surgimento e crescente utilização 
da internet e das sociais mídias, todos passamos 
a ser fonte de informação, bombardeando 
e sendo bombardeados a todo instante por 
milhares de dados. Esta cultura de amplo 
compartilhamento de informações – conhecida 
como Need to Share – é relativamente recente, 
mas já tomou proporções gigantescas, se 
fazendo presente e necessária na nossa rotina 
diária. Não obstante, diante de tanta informação, 
surge a necessidade da gestão do conhecimento 
e o conceito de Big Data, que nada mais é do 
que um grande banco de dados, onde dados 
provenientes de diversas fontes e em constante 
mudança são armazenados e analisados com 
o objetivo de dominar informações importantes 
para o processo decisório e mitigar os riscos 
envolvidos no mesmo. Junto com essa mudança 
de paradigmas e de comportamento, vemos 
a segurança e a privacidade colocadas em 
risco, pois muitos dados são partilhados sem 
consentimento e alguns utilizados em ações 
maldosas e/ou ilegais.
PALAVRAS - CHAVE: Need to Know; Need to 

Share; Big Data; Segurança; Privacidade.

NEED TO SHARE – THE NEW TREND, 
ITS MECHANISMS AND RISKS 

ABSTRACT: With recent developments in 
technology and the emergence and increasing 
use of the Internet and social media, everybody 
has become a source of information, bombarding 
and being bombarded all the time by thousands 
of data. This culture of sharing information – 
known as Need to Share - is relatively recent, 
but it has taken gigantic proportions and already 
is mandatory and necessary in our daily routine. 
Nevertheless, because of so much information, 
rise a need for knowledge management and the 
concept of Big Data, which is nothing more than a 
large database where data from different sources 
and constantly changing are stored and analyzed 
with the aim to dominate important information for 
decision making and mitigate the risks involved 
in it. Together with this shift in paradigms and 
behavior, see the safety and the privacy at risk 
because many data are shared without consent, 
and some are used in malicious and/or illegal 
actions.
KEYWORDS: Need to Know; Need to Share; Big 
Data; Security; Privacy.

1 |  INTRODUÇÃO
A poucos anos atrás, contávamos 

com poucos veículos de informação (jornais, 
rádio e TV, ...). Entretanto, com o invento do 
computador e o surgimento da internet, nossas 
vidas e hábitos mudaram e, hoje temos acesso 

http://lattes.cnpq.br/8827540275778679
https://orcid.org/0000-0003-1568-4428
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a quase tudo e todos em real time.
Diante da crescente incorporação da tecnologia ao nosso dia a dia, vimos o volume de 

informações a que temos acesso crescer vertiginosamente e, para sua melhor assimilação, 
recorreu-se a prática conhecida como Gestão do Conhecimento (GC), que nada mais é do 
que um conjunto de técnicas que visam construir, obter, acumular, disseminar, interpretar, 
integrar e aplicar o conhecimento [1]. Ao longo do processo, coletamos informações e 
dados que ao final irão embasar o processo de tomada de decisão, tornando-o mais eficaz, 
provendo certa vantagem competitiva e mitigando os riscos envolvidos. O primeiro passo 
para agregar valor aos dados recebidos é difundir seu acesso e incrementar sua quantidade 
e diversidade [2] [3]. Em seguida, a informação ganha significado através do tratamento 
dado e, a partir daí, torna-se uma informação qualificada (útil).

Tornamo-nos reféns da tecnologia e dependentes de informação. Passamos da 
época em que tínhamos uma máquina para várias pessoas para a era de várias máquinas 
por pessoa. Conforme previsão da Cisco1, em 2023, deveremos chegar a 5,3 bilhões de 
usuários na internet e 29,3 bilhões de dispositivos ligados à rede.

Nesse contexto, vemos surgir a Internet das Coisas (Internet of Things – IoT), rede 
sem fio que conta com um sistema de informação abastecido por dados compartilhados 
e armazenados por sensores2 instalados em diversos “objetos” (eletrodomésticos, 
equipamentos industriais, carros, plantas, animais, ...) [4].

Hoje, grande parte da mais valia dos equipamentos tecnológicos está no seu poder 
de conexão. Essa concepção reflete boa parte do comportamento da sociedade atual. 
Afinal, a tendência é que estejamos cada vez mais conectados e que passemos cada vez 
mais tempo partilhando e consumindo informações na internet. Atentando que, mesmo 
que eu compartilhe algumas informações só com amigos próximos, em pouco tempo tais 
informações podem chegar ao conhecimento de milhares de pessoas. Afinal, conforme 
a Teoria dos Seis Graus de Separação3, só bastaria 6 pessoas compartilharem uma 
informação para ela chegar aos ouvidos de qualquer cidadão no mundo.

Assim, este trabalho versa sobre esta mudança comportamental, estruturada em 
avanços tecnológicos e no amplo compartilhamento informacional.

2 |  NEED TO KNOW X NEED TO SHARE
Vivemos hoje numa época, em que diariamente somos bombardeados por milhares 

de informações sobre assuntos que nem sabíamos que existiam. Ao analisarmos algumas 
dessas informações, passamos a nutrir interesse por diferentes assuntos e percebemos 
que muitos se complementam, podendo servir, em conjunto ou separadamente, no 

1 Cisco Annual Internet Report 2018–2023.
2 Wireless Sensor Network, protocolo de comunicação criado pelo Auto-ID Laboratory of MIT.  
3 Em, 1967, o psicólogo social Stanley Milgram, desenvolveu a teoria de que apenas 6 indivíduos separam você de 
qualquer pessoa no mundo.
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embasamento de uma tomada de decisão ou na execução mais eficaz de algumas tarefas. 
Nesse cenário, a cultura do Need to Know perde espaço e a cultura do Need to 

Share ganha destaque. Deixamos de ser “especialistas” focados num grupo de ferramentas 
e informações, que guardam o conhecimento sem partilhá-lo e começamos a partilhar 
nossas informações e conhecimentos, buscando informações de todas áreas e setores, 
a fim de utilizar as que achamos interessante e descartar as que não nos interessam [5]. 

Deixamos de limitar nosso consumo de informações a assuntos relacionados as 
nossas atividades diárias e ampliamos o leque de fontes que nutrem nosso banco de dados. 
Temos agora, acesso a informações sobre diversos assuntos, provenientes de diversas 
fontes. Fazendo uma analogia, é como se ao jogar War4 todos os jogares tomassem 
conhecimento de todas as regras do jogo e de todas as informações fornecidas a cada 
jogador. 

No campo da inteligência e segurança nacional, é unânime a percepção de que 
a cultura do Need to Share foi impulsionada pelo 11 de setembro (2001)5. A partir dos 
ataques sofridos pelos EUA, as agências de inteligências de diversos países perceberam 
que apenas as informações que possuíam eram insuficientes para detectar possíveis 
ameaças. Entretanto, se houvesse o compartilhamento de informações entre as agências, 
algumas informações, que de nada serviam isoladas, poderiam fazer sentido em conjunto 
com outras. Assim, os países passaram a estimular a partilha de informações entre suas 
agências de inteligência, difundindo o Need to Share. 

No documento “A White Paper prepared by the AFCEA6 Intelligence Committee” [6], 
de abril de 2007, destaca-se a necessidade de se estimular o Need to Share, mas sempre 
atentos aos riscos envolvidos no compartilhamento de algumas informações.

Como exemplo de estímulo a cultura do Need to Share, podemos citar a criação 
da Comissão de Direção de Partilha de Informação (ISSC)7. Conforme o governo norte 
americano, o ISSC tem o objetivo não só de mostrar para à comunidade de inteligência 
a necessidade de compartilhar informações, mas também de promover a necessidade de 
fornecê-las, visando estabelecer uma cooperação entre os diversos agentes envolvidos.  

Em consonância, cabe destacar o seguinte trecho do relatório governamental, 
lançado após os ataques terroristas de 11 de setembro: 

“The biggest impediment to all-source analysis…is the human or systemic 
resistance to sharing information…. [The ‘need to know’] system implicitly 
assumes that the risk of inadvertent disclosure outweighs the benefits of wider 

4 Jogo de tabuleiro, onde cada jogador recebe uma carta com um determinado objetivo. Quem atingir seu objetivo 
primeiro é o vencedor.
5 Série de ataques suicidas contra os Estados Unidos coordenados pelo grupo terrorista islâmico Al-Qaeda, que resul-
tou na colisão de 2 aviões contra as Torres Gêmeas (edifícios do complexo empresarial do World Trade Center, em Nova 
Iorque), levando a morte de centena de pessoas.
6 Armed Forces Communications and Electronics Association (AFCEA), fundada em 1946, é uma associação sem fins 
lucrativos voltada para apoio ao governo, militares, indústria e academia. Traça diretrizes éticas para o avanço do co-
nhecimento e relações ligadas as áreas de comunicações, intelligence, tecnologia da informação e segurança.
7 PRNewswire-USNewswire: Creation of New Information Sharing Steering Committee for the Intelligence Community, 
Washington, March 6, 2007.

http://pt.wikipedia.org/wiki/Terrorismo_isl%C3%A2mico
http://pt.wikipedia.org/wiki/Estados_Unidos
http://pt.wikipedia.org/wiki/World_Trade_Center
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sharing. Those Cold War assumptions are no longer appropriate”. [7] 

Por fim, torna-se evidente que os avanços tecnológicos e a expansão do uso 
da internet são peças fundamentais para a disseminação da cultura do Need to Share. 
Entretanto, com seu avanço, crescem os riscos atrelados a privacidade e a segurança, sendo 
importe atentarmos para a necessidade de restrição de acesso a algumas informações e de 
investimento em segurança cibernética.

3 |  AMEAÇA À PRIVACIDADE E À SEGURANÇA
Numa época, onde com um simples smartphone podemos filmar, gravar e postar tudo 

a qualquer momento e onde possuímos espaço em nuvem e pen drives minúsculos que 
podem armazenar milhares de informações, ficou difícil controlar e garantir a privacidade 
e a segurança. A vasta expansão e variedade de ameaças à segurança e aos interesses 
dos Estados, nos fazem atentar para uma gama de informações que deve ser restrita a 
um público limitado. Podemos citar como exemplos, códigos de acesso, pesquisas sobre 
armas nucleares e biológicas, entre outra, que caindo nas mãos erradas podem trazer 
consequências desastrosas.

Em reflexo a isso, as nações buscam o equilíbrio entre a cultura do Need to Share e 
a preservação da segurança nacional. O trecho do relatório emitido pela Comissão Nacional 
Americana Anti-Terrorismo sobre o 11 de setembro é um ótimo exemplo disso: 

“Recommendation: information procedures should provide incentives for 
sharing, to restore a better balance between security and shared knowledge” 
[8].

Conforme o diretor da Inteligência Nacional, James Clapper:

“We no longer operate largely on the principle of compartmentalization, that is, 
sharing information based on “need to know.” We now start from the imperative 
of “responsibility to share,” in order to collaborate with and better support our 
intelligence consumers – from the White House to the foxhole”.

temos sim que compartilhar informações, mas com responsabilidade e cuidado.
Diante deste cenário de ampla partilha informacional, surge a WikiLeaks8, 

organização fundada em 2006, com o propósito de “democratizar” a informação, através 
da divulgação de documentos secretos de empresas e governos, recebidos de fontes não 
identificadas. 

A Wikileaks se tornou mais conhecida em 2010 quando publicou, aproximadamente, 
92 mil documentos secretos do U.S. Army, que reportavam ações dos militares americanos 
que resultaram na morte de milhares de civis na guerra do Afeganistão. Este vazamento 
de informações, levou o governo dos Estados Unidos a questionar a veracidade dos 

8 Organização transnacional sem fins lucrativos, sediada na Suécia, que publica, em sua página (site), postagens 
(posts) de fontes anônimas, documentos, fotos e informações confidenciais, vazadas de governos ou empresas, sobre 
assuntos sensíveis. <http://pt.wikipedia.org/wiki/WikiLeaks>

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ex%C3%A9rcito_dos_Estados_Unidos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_do_Afeganist%C3%A3o_%282001%E2%80%93presente%29
http://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Su%C3%A9cia
http://pt.wikipedia.org/wiki/WikiLeaks
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documentos e o quanto esta partilha de informações não colocaria em risco as vidas 
dos soldados americanos e/ou abalaria alianças políticas, tornando-se uma ameaça à 
segurança nacional. Em resposta, Julia Paul Assange, criador do WikiLeaks, disse:  

“O primeiro ingrediente da sociedade civil é o direito de saber do povo, 
porque sem essa compreensão nenhum ser humano pode escolher apoiar 
significativamente nada”. “O conhecimento é o condutor de todo processo 
político, todas as constituições, todas as leis e todos os regulamentos”.

Esta disponibilização sem consentimento dos agentes envolvidos, põe em causa 
a garantia do direito à propriedade – “Todo o homem tem direito à propriedade, só ou em 
sociedade com outros. Ninguém será arbitrariamente privado de sua propriedade” – e do 
direito à liberdade de expressão – “Todo o homem tem direito à liberdade de opinião e 
expressão; este direito inclui a liberdade de, sem interferências, ter opiniões e de procurar, 
receber e transmitir informações e ideias por quaisquer meios, independentemente de 
fronteiras” – presentes na Declaração Universal dos Direitos Humanos9.

Assim, observa-se que nesta nova era, tais direitos fundamentais e a preservação 
da privacidade e da segurança estão cada vez mais interligados e, por vezes, um coíbe ou 
dificulta a preservação do outro. Enfim, cabe a todo cidadão respeitar o direito de ir e vir do 
outro, desde que isso não lhe seja uma ameaça ou algo ilícito e, cabe ao Estado continuar 
trabalhando para analisar as informações disponíveis e garantir, sempre que possível, a 
segurança e preservação da privacidade dos cidadãos.

4 |  BIG DATA E AS INÚMERAS FONTES DE INFORMAÇÃO 
Com esta enorme gama de informações disponíveis, surge o que chamamos de Big 

Data, que nada mais é do que um banco de dados construído pelo cruzamento de uma 
grande quantidade de dados que permitem a tomada de decisões com menores riscos. 
Dentro os processos envolvidos no Big Data o foco não é apenas a coleta de dados, mas o 
como coletar, quais dados coletar e como cruzar toda essa informação de forma inteligente, 
direcionando-a para seu melhor uso.

Em 2001, Doug Laney10 definiu o termo Big Data através de 3 Vs: Volume, indica 
a quantidade de dados. Pode oscilar por diversos fatores, tais como tempo de recolha de 
dados, fontes utilizadas para tal recolha, capacidade de captação de dados, entre outros; 
Velocidade, significa o quão rápido os dados estão sendo produzidos e o quão rápido 
estão sendo tratados para atenderem sua demanda; e Variedade, referente aos diversos 
formatos possíveis para os dados, podendo ser vídeo, áudio, dados operações financeiras, 
etc. Posteriormente, se acrescentou mais 2 Vs: Veracidade, onde se preza pela confiança 

9 Documento elaborado em 1948 e adotado pela ONU. Em seu preâmbulo, governos se comprometem, juntamente 
com seus povos, a tomarem medidas contínuas para garantir o reconhecimento e efetivo cumprimento dos direitos 
humanos, anunciados na Declaração. <http://pt.wikipedia.org/wiki/Declara%C3%A7%C3%A3o_Universal_dos_ Direi-
tos_Humanos>  
10 Analista da META Group, hoje Gartner, empresa de pesquisa e tecnologia da informação. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Seguran%C3%A7a_nacional
http://www.midiatismo.com.br/o-marketing-digital/para-entender-melhor-o-que-e-o-big-data
http://pt.wikipedia.org/wiki/Declara%C3%A7%C3%A3o_Universal_dos_%20Direitos_Humanos
http://pt.wikipedia.org/wiki/Declara%C3%A7%C3%A3o_Universal_dos_%20Direitos_Humanos
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e consistência dos dados; e Valor, onde se defende que os resultados proporcionados pelo 
uso da informação tragam reais benefícios [9]. 

Além disso, com a expansão do Big Data surgiram mudanças significativas na 
maneira de pensar e executar a análise de dados. Ao tratar grandes volumes de dados, a 
maneira de analisar os dados mudou. Ao mudar a escala, a percepção também se altera. Ao 
se tratar enormes volumes de dados, deixa-se de perseguir a exatidão e passa a se buscar 
padrões e tendências. Ademais, efeitos de causalidade são deixados de lado e correlações 
ganham destaque. Afinal, entre milhares de dados, as causalidades são em pequeníssimas 
quantidades e, se não o forem, devem ser consideradas correlações, indicando tendências.

Assim, com a evolução tecnológica e a cultura da ampla partilha de informações, 
o Big Data surge como um output destes elementos e, vem para dinamizar o processo de 
coleta, análise e utilização das informações. E, é a mescla destes elementos que permite 
traçarmos cenários mais reais e detalhados que possibilitam a mitigação de riscos e tornam 
o processo de tomada de decisão mais eficiente e efetivo.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Já é consenso que os avanços tecnológicos revolucionaram os hábitos da sociedade 

e, que nos dias de hoje já não conseguimos imaginar como seria nossas vidas sem internet 
e alguns equipamentos tecnológicos. Visto que, grande parte das nossas atividades são 
desenvolvidas com o auxílio de equipamentos e ferramentas conectadas à rede (internas 
e externas), se o acesso a eles não for possível, serviços básicos não poderão ser 
executados, gerando um certo caos no nosso dia a dia.

Em adição, com a difusão da tecnologia e o barateamento do acesso à mesma, 
passamos a enaltecer e praticar a política do Need to Share, estimulando o amplo 
compartilhamento das informações, e abolimos a cultura do Need to Know, onde apenas 
buscávamos informações e utilizávamos ferramentas para a execução das nossas 
atividades cotidianas. 

Tal mudança, só foi possível pela evolução tecnológica, porém foi a percepção que 
as agências de inteligência tiveram – quando viram que a partilha de informações poderia 
ter auxiliado na previsão dos ataques de 11 de setembro – que colocou a cultura do Need 
to Share em destaque.

Deste momento em diante, viu-se um crescente estímulo ao amplo compartilhamento 
e, cada um de nós passou ao posto de possível informante, o que alavancou o volume 
de informações disponíveis. Entretanto, só o fato de ter acesso a mais informações não 
basta – surge então o Big Data, frente as preocupações de como captar, analisar, tratar e 
utilizar as informações de modo que as mesmas sirvam para algum ganho de resultado. 
Atentando-se ainda na preservação da privacidade e na segurança de todos envolvidos. 

Desta forma, fica evidente como a mudança de cultura, de Need to Know para Need 
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to Share, trouxe enormes benefícios para o nosso dia a dia. Todavia, nossa privacidade 
e segurança foram colocadas em causa. Hoje, somos tão dependentes de equipamentos 
eletrônicos e da internet para executar nossas atividades cotidianas, que o risco de haver 
informações nossas que sejam compartilhadas sem o nosso conhecimento e consentimento, 
tornou-se uma constante [10].

Por fim, é de suma importância que os processos envolvidos desde a captação até 
a utilização das informações, primem pela preservação da privacidade e da segurança, 
de forma a auxiliar nas rotinas decisórias de governos e empresas, sem prejudicar e nem 
expor os cidadãos.
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